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BRASÍLIA — A suspensão das 
atividades do Congresso até 8 
de janeiro vai funcionar como 

uma Ucégua acertada dentro da base 
governista no Senado, que dará ao 
presidente Fernando Henrique Car-
doso o tempo necessário para en-
frentar três focos de crise: as relações 
entre o Banco Central e o senador 
Antônio Carlos Magalhães (PFL- 
BA), as irregularidades do projeto 
Sivam e a descoordenação política 
do•governo. A mais aguda das três e 
a primeira e, segundo dois`interlocu-
tores do presidente, será resolvida se 
ele der sinal verde, para aquisição do 
Econômico pelo Banco Excel. 

"Se o presidente optar pela pro-
posta do Excel, acaba-se o problema 
da pasta rosa", garantiu ao Estado 
um importante chefe do PFL. A van-
tagem na proposta do Excel, para os 
baianos de ACM, e que ela "preserva 
a identidade do Econômico, manten-
do suas agências", segundo a fonte 
consultada "Seria como devolver o 
Econômico à Bahia depois de cinco 
meses de intervenção." Fernando 
Henrique, que ontem estava na Chi-
na só deve chegar ao Brasil de volta 
na madrugada de quinta-feira 

A leitura política da chamada cri-
se da pasta rosa confirma a avalia 
ção desse chefe pefelista. Desde a in-
tervenção no Econômico, em 11 de 
agosto, vem sendo costurada uma 
saída que preserve os interesses re 

' gionais de ACM e de seu filho, o 'Pre-
sidente da Câmara Luís Eduardo 
Magalhães. A publicação, ontem, do 
conteúdo da pasta, pela revista is-
toÉ, já era prevista pela cúpula do 
Senado na noite de 
quinta-feira quando 

convocação extraor- 	JAN 
foi decidido adiar a 

dinária, que estava 
mareada pára se- . 	POD 
gúrida-feira, 

"Saber que a re- 	MU DAN 
vista publicaria tu- 
do foi um fator de- 	EQ 
terminante para o 
adiamento", contou 
o senador Pedro Piva (PSDB-SP), 
que participou da reunião com os lí-
deres e o presidente do Senado José 
Sarney (PMDB-AP). "Não havia cli- 
rcã para tomar deci~lIttribrtan-

, tes, era muito nervosismo no ar", dis-
se o líder do governo no Senado, Él-

, cio Álvares (PFL-ES). 
Os novos documentos da pasta ro-

a sa comprometem ainda mais o sena- , 
dor baiano e seu grupo político, mas isso seja determinado nela Comis- o MiS- 

o principal objetivo de ACM é rea-
brir as , agências do Econômico, um 
compromisso político que assumiu 
com suas bases eleitorais. "O maior 
prejuízo da pasta rosa foi minara 
confiança do Antônio Carlos e do 
Luís Eduardo em relação ao gover-
no", desabafou o líder do PSDB na 
Câmara, José Aníbal (SP). 

O governo também não item 
chances de manter 
como está o con- 
trato com a Ray- 

EIRO 	theon no projeto 
Sivam. "O depoi- 

E TER 	mento do ministro 
da Aeronáutica, 

ÇA NA 	Lélio Lobo, ao Se- 
nado, no ambiente 

U1PE 	criado pelo relató- 
rio do Tribunal de 

. Contas da União, 
não foi bom para o projeto", admi-
tiu o vice-líder José Roberto Arru-
da (PSDB-DF). "Isso vai cair, não 
há mais como sustentar", desba-
fou um ministro tucano após o de-
poimento. 

Com a suspensão dos trabalhos 
legislativos, o Senado deu a Fer-
nando Henrique a oportunidade 
de "limpar" o contrato, antes que 

são são de Assuntos Econômicos do 
Senado, que pode negar autoriza-
ção para o empréstimo de US$ 1,4 
bilhão para o projeto. "Ou o presi 
dente conserta a confusão ou ela 
será desfeita pelos senadores", 
disse o deputado Fernando Gabei-
ra (PV-RJ), que investiga o Sivam 
na Câmara "Nesse caso, quem fa 
tura a moralização são os senado-
res José Sarney, Antônio Carlos 
Magalhães e Gilberto Miranda". 

Com o Congresso em recesso, o 
presidente também poderá rear-
rumar sua c000rdenação política, 
que fracassa quando ele próprio 
não se envolve na solução das cri-
ses. No PFL e no PSDB aponta-se a 
necessidade de modificar a estru-
tura do Palácio do Planalto, pois o 
ministro da Casa Civil, Clóvis Car-
valho, não corresponde às expec-
tativas dos políticos. 

Um rearranjo poderia ser anun-
ciado em janeiro, mas dos três 
grandes problemas do momento 
esse é o único que o presidente po-
de contornar, à custa de seu pró-
prio desgaste. "Aposto que os ven-
tos do Natal devem espantar a cri-
se", disse o presidente do PFL, Jor-
ge Bornhausen, um dos articula- , 
dores do recesso .  

Sarney e Antônio Carlos: acordo com Excel pode acalmar baianos 


